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“+ — PORTO 14 DE MAIO 
, Elaidnda À ae sao sm 
CC" Revista politica 

LISBOA 12 DE MAIO DE 1872 , 
- Principiamos o nosso trabalho hebdomadario 
notando uma importante omissão que alguns lei- 
tores de certo notaram na antecedente revista; 
omissão que nos levou a calcular o deficif em 
quantia superior á que realmente é provavel. Es- 
crevemos, e com, fundamento, que os impostos 
votados em 1872 devem render no seguinte an- 
ne economico 1:550 contos de réis; e como.o des- 
equilibrio: financeiro era de 3:000 contos, deverá 
ficar em cerca de 1:500; esquecemo-nos, porém, 
de mencionar o contracto concernente ás classes 
inactivas, o qual diminue a despeza em 490 con- 
tos; vê-se, pelo que o deficit provavel é pouco 
superior a 1:000 contos de réis. Como o nosso 
empenho é dizer a verdade, e como nos é muito 
grato vêr diminuído o mal que ha tanto tempo 
consome o reino, apressamo-nos a corrigir o erro; 
e-se na revista anterior dissemos que era facil 
- chegar ao equilibrio, mais fundamentadamente o 
emos dizer agora; nos sete mezes de intervallo 
e-sessão a sessão podem os snrs. ministros estu- 
dar providencias que contribuam eficazmente pa- 
ra a anniquilação do deficit; se a receita prove- 
niente de varias fontes crescer nos ultimos me- 
zes, € se gastos imprevistos não alterarem os cal- 
culos feitos, -a simples reducção de algumas des- 
pezas, a revisão de certas leis tributarias, e O 
aperfeiçoamento da fazenda dogs ga e paro- 
chial serão suficientes para pôrem o thesouro em 
- O governo tem diligenciado, e com bons mo- 
tivos, accrescentar o gabinete com um ministro 
especial da fazenda; ninguem ignora os inconve- 
nientes de accumular a gerencia d'esta pasta com 
a da. guerra; por muito habil e ainda. laborioso 
que seja o cavalheiro que agora as. sobraça, -não 
de attender aos multiplices e variados negocios 
e ambas; d'aqui procedem as diligencias feitas 
para que um distincto financeiro se incumba. do 
ministerio da.fazenda; parece, porém, que as re- 
sistencias já apresentadas quando o actual-gover- 


no se constituiu, ainda continuam, o que não é de | 


estranhar. he o ac 


» Entre nós o lugar de ministro não é muito 
invejavel, quando se medita bem nos incommo- 
- dose desgostos que traz; sabemos que mais de: 
umleitor se ri do que ahi fica escripto, e: pelo 
contrario crê que na realidade é excellente aquel- 
le cargo; se estivessem conversando comnosco 
dar-nos-iam como prova da sua opinião o grande 
numero de pretendentes.e de ambiciosos; acceita- 
mos a hypothetica resposta; mas é preciso enten- 
dermo-nos: ha pretendentes á satisfação de pue- 
ris vaidades; ha entendimentos que são offuscados 
por uns passageiros esplendores; os primeiros são 
vaidosos como os ha em todas as profissões; os 
outros são illudidos que breve experiencia desen- 
gana; pondo de parte uns e outros, cujo grande 
numero não contestamos, e considerando só os 
te por vocação 'se entregam ao estudo dos nego- 

os publicos, destes dizemos que rarissimas vezes 
encontram n'aquelles altos lugares a remunera- 
ção de seus trabalhos; a enorme variedade de ne- 
gocios porque tem de dividir a attenção, as soli- 
citações continuas a que tem de attender, as lu- 
ctas parlamentares em que são obrigados a en- 


- Ararçe, finalmente, o estudo: que necessitam para | 


bem resolverem o que lhes incumbe, tudo isto 

não raro é acompanhado de desgostos já por se- 

rem mal interpretadas suas intenções, já por não 

condizerem com a espectativa os resultados de 

providencias que tomam, já por numerosos e 

vigorosos obstaculos que se erguem ante a reali- 
º 


sação de seus desejes. pás aa ds: 
““Sabemos-que está bastante espalhada a: opi- 
nião dé que só entram na vida politica os que 
pretendem lucrar; é de certo desrasoavel este 
conceito, pois que assim como á literatura e ás 


sciencias se entregam muitas pessoas antes por |, 


vocação que por interesse, é natural que para po- 
litica vão tambem outras que sentem gosto pelas 
luctas da palavra, -e o tracto dos:negocios do Es- 
tado. Lançar o descredito sobre todos os caracte- 
res, e attribuir sómente a. vistas interesseiras a 
entrada. na vida publica, é grande injustiça, e 
tambem póde afastar d'ella habeis talentose, por- 
tanto, perder os serviços que prestariam á patria. 
Não queremos dizer que na politica entram só- 
mente os homens: .de puras intenções e de vene- 
ravel abnegação; quanto especulador se mette em 
eleições, e se-dedica a certos individuos mirando 
a censuraveis fins! Quantas intelligencias poem 
maior confiança na velhacaria, e na -artimanha do 
que no estudo e na honradez! Mas, não nos illu- 

mos, ha d'isto em todas as profissões; conceda- 
se, portanto, ao menos, que à politica é uma oc- 
cupação tão honesta como outra qualquer, e na 
qual-muitos cidadãos-tem: provado admiravel des- 
INLOFESSG. 5 ajrocrit Due ph SUMA Ma 

- Isto escrevemos a proposito de não ter queri- 
do entrar para o gabinete um dos melhores orna- 
mentos.da camara alta, que ha annos tem prova- 
do muitos conhecimentos financeiros; não preten- 
demos narrar todos os motivos da pertinaz recusa 
des. exc."; mas de certo>um-d'elles é o exemplo 
dos desgostos'que sofirem “os estadistas que pre- 
tendem efectuar salutares reformas, bem como 
à difficuldade de. proceder em politica de mode 


verdadeiramente racional. 
--AQue o gabinete necessita robustecer-se é as- 
saz evidente; as relações d'elle com o grupo de 
que é presidente o marquez de Avila não são as 
mais sinceramente amaveis, apesar do que se 
passou na'camára'electiva, onde os avilistas de- 
ram sempre seu voto ao governo; algumas phra- 
ses proferidas no ultimo dia da sessão Ie gARLÍMAVA 
pelo marquez de Avila.em resposta a dous mi- 
nistros, quando. conversavam com s. exc.*, dei- 
xaram bem clara a quebra que. tem tido o puro 
amor do ex-presidente do conselho ao actual pre- 
sidente; parece que o' partido conservador pre- 
tende, reorgonisar-se; já em 1871 0 desejava, e 
agora renascem suas tenções; entendemos. que 
tendo sido os progressistas . de. diversas, denomi- 
nações menos escrupulosos em observar a Carta; 
e-havendo.o reino sofrido varias dictaduras de 
diferentes auances, Os factos solidamente baseam 
a edificação de uma eschola onde a Carta . seja 
cultivada, e onde se criem defensores austeros 
d'ella; de nós: dizemos que não - vamos para 'o 
io quo tal codigo fundamental for con- 
siderado perteito, ou desnecessilado de reformas; 
porém comprebendemos que muitas, pessoas, at- 
tentando nos maus effeitos da violação da Carta, 
julguem dever tomar como principal artigo do 
-programma po é o que 
parece querer 0 partid ervador; embora Te- 
conheçamos'a capacidade “do-snr. marquez de 
Avila para varios serviços públicos. ão temos 
ros nbInde Or dna O ATA 3 A 
na conta, do "melhor dos, chefes do tal partido o 
cidadão que não hesitou em. receber'o mandato 
da.revolnção de janeiro, ainda que:o. prejudicou; 
o cidadão que achava inconveniente castigar a 
dictadura de 1870; o cidadão, finalmente, que 
n'essê mesmo anno presidiu o ministerio refor- 
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ista. nto, acceitou o 'programma deste 
mista, €, portar sda) Leo -. PIou ap 
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partido; tomo,.porém, o.absurdo é-ás vezes mui- 
to feliz e muito bem recebido em politica, não 
estranharemos queo partido conseryador em bre- 
ve renasça, presidido por aquelle digno par. 
Outra causa de fraqueza do gabinete é a doen- 
ça pertinaz do illustrado ministro da marinha; 
ainda'que diminuido seu padecimento, não deve 
por-emquanto cuidar serivamenio dos negocios da 
armada-e das provincias ultramarinas: o:snr. An- 
drade Corvo é assás instruido, mas édifficil auma 
só cabeça estudar bem e simultaneamente o ul- 
tramar, a marinha e as relações internacionaes, | 
»- À reorganisação do exercito, a reforma admi- 
nistrativa, a engenheria districtal, a viação ordi- 
naria bem como a acelerada, a consolidação da 
divida fluctuante,; e a revisão das Jeis de varios 
serviços publicos, taes são os assumptos a que 
suppomos que os ministros. hão-de applicar-se 
nestas ferias. EUA SEND PENTE 
«A consolidação da. divida fluctuante merece 
attenções especiaes; se 0 deficit está: considera- 
velmente diminuído, é certo que a alta impor- 
tancia das letras sobre 0 thesouro póde peiorar 
muito as nossas finanças no caso de subir o juro, 
ou haver uma crise commercial; aquella: divida 
deve ser reduzida ao que é puramente destinado 
a representar as receitas; quando serve de repre- 
sentar 0 deficit torna-se perigosa; a consolidação 
poderia fazer-se por um emprestimo; a cotação 
os titulos mostra que o encargo seria relativa- 
mente modico; mas. havendo ainda. bens: nacio- 
naes, e outros que dentro de breve periodo teem 
de reverter em favor do thesouro, crêmos. que 
sobre elles conviria effectuar alguma operação fi- 
nanceira; poder-se-ia tambem consolidar sómente 
uma parte, principalmente. da externa, e deixar 
para annos de excedentes de receita, ou-para 0 
tempo de notavel subida de: nossos fundos, a 
'extincção progressiva da outra parte. ds 
“De providencias governamentaes, que tenham 
vindo ao conhecimento publico, de nenhuma 
sapemos que necessite analyse, ou menção espe- 
cial, | F 
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Cerrespondencia estrangeira |. 
PARIZ 8 DE MAIO ovo 
(Do corresp. part. do «Commercio do' Porto») 

“À saude do snr.Thiers ainda não é de todo com- 
pleta. Os medicos aconselham a s. exe.*, por medi- 
da de prudencia, que se abstehha por alguns dias 
de tomar parte nas discussões da assembleia. E' 
lamentavel—dizem os deputados—que o snr, Thiers 
seja indispensavel á assembleia e que seja o unico 
que exerça uma acção bastante para assegurar o 
successo de certas discussões. Ainda que enfermo, 
o nosso presidente, está mais persistente que nunca 
nas suas ideias, 0 que quer dizer que quando o sor. 
Thiers tiver a sua vor, terá a maioria. 
| À camara occupou-se na semana passada da 
lei reorganisando o conselho de: Estado. Principal- 
mente o artigo 3.º que diz que os conselheiros serão 
nomeados pela assembleia, não é bem recebido pelo 
governo que queria que o privilegio d'estas nomea- 
ções lhe pertençesse. Apesar dos esforços de muitos 
representantes dedicados ao poder executivo, apesar 
dos esforços do snr. Dúfauro, ministro da justiça, a 
assembleia approvou o artigo e arrogou para si 
propria o direito de nomeação dos conselheiros de 
Estado. De mais decidiu-se que os eonselheiros de 
Estado não seriam nunca escolhidos no seio da as- 
sembleia. Quanto ao presidente do conselho de Es- 
tado não será nomeado pela camara, mas pelos pro- 


"Diz-se que tornará a vir á tela da discussão a 
lei de imposto sobre as materias primas. Este syste- 
ma já emstiu efunecionou e é susceptivel de melho- 
ramentos: e melhoral-o-hão. Elle exige prudencia e 
moderação, e haverá ambas. O bom. senso, a equi- 
dade, e a necessidade estão de accordo para pedir 
ao imposto das materias primas a quota parte dos 
sacrifícios que deve soffrer n'este momento a indus- 
tria. Será pois preciso .que se religuem com patrio- 
tismo e valor para que uma prudente e util protec- 
ção assegure & França, um rendimento centuplien- 
doem proveito-da industria, do thesouro 'e de to- 
dos. Dando razão ao snr. Thiers dar-se-ha razão & 
rasdo, jmsrersas if ssquanise qat rato. 
» -A-sessão de sabbado foi uma das mais impor- 
tantes. Nunca a honestidade politica obteve mais 
brilhante desforra; nunca o coração da França pal- 
pitou com mais generosas emoções. Devemos ao 
duque de Audiffret-Pasquier o testemunho de um 
profundo reconhecimento. Foi a elle, & sua elo- 
quencia que a camara deveu esquecer por um dia 
as suas disputas intestinas e' tornar-se” unanime 
n'um sentimento de mobre indignaçãos contra todas 
as infamias que foram reveladas na tribuna, e cuja 
exposição é uma das paginas mais lugubres d'essa 
Puga ore epopeia militar de 1870, O duque de Au- 
di ret-Pasquier estava encarregado em nome da 
respectiva commissão de apresentar um relatorio 
sobre as diversas compras effectúadas pela admi- 
nistração da guerra em 1870. Este relatorio era im- 
pacientemente. esperado, mas a multiplicidade de 
contas a examinar, testemunhas vinterrogar, inves- 
tigações a fazer, não só em França, mas no estran- 
geiro, não permittiram ao gnr. de Audiffret desem- 
penbar-se mais cedo da sua missão. Sexta-feira 
passada o relatorio estava, terminado e sabbado, 
no principio da sessão, o duque leu-o. Logo ás 
primeiras pintas, toda a camara subjugada pelo 
interesse do assumpto e pela eloquencia do orador, 
manteve-sen'um silencio, n'um' récolhimento quasi 
religioso. Que vergonhosa revista ! Nada: foi mais 
triste que esta; lamentavel- revista feita aos olhos 
da - assembleia. N'esse. documento fot posta a nu 
toda essa cafila de, concussionarios, funccionarios 
prevaricadores, e exploradores de toda à especie. 
Por exemplo Chollet, sem um soldo de seu, obteve 
uma commissão que'se elevava a dez milhões. 
N'uma semana realisou elle lucros na importante 
somma de 750:000 francos. Quanto ao modo porque 
esses commissarios  se- desempenharam; dos seus 
contractos basta dizer que entregaram ao ministe-. 
rio da guerra cartuchos que não ardiam, armas 
que não funccionavam, etc. etc. Deyo acrescentar 
que Chollet, que devia entregar armas no praso de 
15 dias ou um mez quando muito, só satisfez a en- 
commenda no fim de março de 1871, isto é quando 
n guerra franco-prussiada jáhavia terininado' ha 
seis semanas.: Pode-se -acrescentar ao contracto. 
Chollet, o feito - com um; inglez '-chamadoHedley, 


um-americano chamado Frear que daya-500 fran-|: 
cos por mez ao fiscal do governo. para fazer a vis-|. 


ta grossa;. um capitão que recebe tantos mil fran- 
Eua dê luvas, etc. cratera a O itotÃo do snr. de 
Audiffret é uma triste mas verdadeira pagina do 
desleixo por um ladô e dá 'concussão, e da preva- 
ricação que assignalou tão vergonhosâmente a ad- 
ministração da guerra durante a campanha fraúco- 
allemã. E é com esta bagagem qn6,8  francezes se 
propunham a marchat sobre Berlim ! 'Tudo isto 
requer um exemplar-castigo eo snr. de Audiffret- 
Pasquier teve o maior sutcesso que um orador pó- 
de'desejnr. Nós já estavamos desacostumados d'es- 
tes grandes discursos, cheios de patriotismo, que 
toda a gente-applaude, admira. “un como o) 

* Outro faeto dé grande importancia é o proxt- 
mo julgamento-do marechal Bazaine por um conse- 
lho-de guerra. Este guerreiro-que trahin a causa da 
França, vai emfim dar, contas do seu vergonhoso 
procedimento: À França, a Europa toda, estavam 


escandalisados porque esse, homem gozasse da, im-. 
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punidade. Perguntiva-se, e com razão, o que era 
feito da nossa dignidade militar, e admirava-se que 


tivessembá destido à tal grau de aviltamento, qu 
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offensíva do exercito do Loire, a formação do exer- 
cito do Norte e a reducção obrigada das forças ini- 
migas que investiam a capital, teria podido fazer 
pender a fortuna para o nosso lado. O general em 
chefe que podia conjurar a queda da patria, tor- 
nou-a inevitavel e completa pela sua incapacidade 
ou pela sua traição, e devia . ter logo, passado da 
fortaleza allemã para uma prisão franceza, Perten- 
ce á França, e devia ser julgado com todo o eseru- 
attinnad tambem com todá a celeridade possivel. 
evia-se ter dado um grande exemplo. Não é pre- 
ciso que o marechal Bazaine seja fuzilado, se for 
reconhecido culpado. Bastaria reunir n'um immenso 
quadrado o exercito admiravelmente valente, cheio 
de coragem e de virtudes guerreiras, que o mare- 
chal trahiu, e degradar o réu. entregando o seu 
nome 4s maldições da presente geração. Deixar-se- 
ia depois livre o marechal Bazaine para fazer da 
sua vida o uso que quizesse. Como soldado, como 
homem, como cidadão, teria cessado de existir. E' 
de esperar que se acabe depressa com este horrivel 
E pç Foi no dia 2 do corrente que o general 
Issey, ministro da guerra, declarou 4 commissão 
das capitulações que o governo estava resolvido a 
mandar submetter o marechal Bazaine a um; conse- 
lho de guerra. Um facto de tão alta importancia te- 
riã parecido impossivel ha alguns annos. Mas a 
França quer mostrar á Europa que deseja regene- 
rar-se e que é digna de levantar-se dos seus desas- 
tres. As responsabilidades vão d'ora ávante dividir- 
se, porque o marechal Bazaine, accusado, procura- 
rá defender-se e tornar-se-ha tambem accusador. 
Assim é que se fará a luz. O marechal |Bazaine 
abandonado de todos, entregue ao julgamento da 
historia, não terá outro remedio senão defender-se, 
se tem defeza possível. E' de esperar que o nosso 
FSNETO seja muito escrupuloso na escolha dos mem- 
bros destinados a compor o conselho e que presidi- 
rá a imparcialidade mais absoluta a esta designa- 


O. j 

A' noticia de ir ser submettido a um conselho 
de guerra o marechal Bazaine respondeu um grito 
unanime: «E' preciso igualmente submetter a um 
conselho de guerra o ex-imperador Napoleão III 
por ter capitulado em Sedan !» Se a opinião con- 
temporanea não precisa d'este julgamento para co- 
nheeer o nome do verdadeiro author d'este vergo- 
nhoso e terrivel desastre, que teve pôr par a capitu- 


[lação de Metz as gerações precisam de conhecer a 


verdade, e o modo de a conhecer é a sentença de 
um tribunal militar. . À . 

Foi terça-feira que o marechal Bazaine se 
constituiu prisioneiro em Versalhes, O accusado 
conservar-se-ha em segredo durante todo o tempo 
da instrucção do processo. Depois do julgamento do 
marechal à justiça não diva deixar ficar a sua 
obra incompleta. Todos esses bandidos francezes 
ou exoticos, sanguesugas do império, ou mendican- 
tes de 4 de setembro devem ser igualmente julga- 
dos. Pecuniariamente fallando, nada lucraremos, 
por que elles devem ter em lugar seguro o fructo 
das suas rapinas, mas que soffram ao menos às pro- 
vas de um debate publico. À França approvou os 
conselhos de guerra que condemnaram á morte os 
chefes communistas por que eram facciosos vulga- 
res e traidores em presença dos prussianos occupan- 
do os nossos fortes. Igualmente os outros traidores 
de alto coturno, que pozeram a França no estado em 
que ella se acha devem ir sentar-se nos bancos dos 
réus. Tanto para uns como para 0s outros a miseri- 
cordia seria um crime. 

Falla-se na mudança de ministro da guerra. O 
general Chanzy substituiria o general de Cissey 


que se retiraria por falta de saude e tambem por | 
tal. —Reassumiu hontem as suas funcções osnr.|| 


causa do processo do marechal Bazaine no qual fi- 
gurará como testemunha. “NUR 

"Correm contradictorios boatos a respeito da 
entrevista do snr. Thiers com o conde de Arnim 
ambas - “fo mui- 
to cordeal e o embaixador prussiano deu ao nosso 
presidente a segurança de que o seu governo tem a 
maior consideração pelo nosso. Sem pretender que 
a Allemanha tenha esperado que nos deixemos de 
nos restâurar dos nossos desastres, disse o diploma- 
ta allemão que em presença dos progressos feitos 
pela França ha um anno, à Allemanha não tinha & 
pretensão de a reduzir a potencia de segunda ordem 
e que, por conseguinte não tinha interesse em que 
lhe levasse muito tempo a restaurar-se completa- 
mente. Posso garantir a authenticidade d'estes pro- 
menores. ns A 

O cavalheiro Nigra, embaixador de Italia, en- 

tregou ha dias ao presidente da republica uma car- 


ta autographa do rei Victor Manoel, na qual este). 


soberano agradece calorosamente ao governo fran- 
cez a attitude ui adoptada a respeito de 
Amadeu I e as medidas adoptadas pelo snr. Thiers 
para ter bem guardada a fronteira de Hespanha. 

O publico lamenta infinitamente que o nosso 
Roverno fe redueções no orçamento da marinha, 
Já não somos a primeira potencia continental e a 
nossa verdadeira fronteira, actualmente, é o mar, 
For por esta via que tivemos armas, munições é 
viveres durante a guerra, Não se deve pois reduzir 
a nossa esquadra, tal: é o parecer unanime dos 
francezes sensatos que sonham com um bom. futu- 
ro para a França. Em apoio dos partidarios do au- 
gmento da marinha de guerra vou dizer duas -pa- 
lavras sobre o incremento da marinha de guerra na 
Europa. Na Russia reina nos arsenses uma activi- 
dade prodigiosa; o orçamento foi augmentado com 
uma grande somma para fazerem navios novos 
couraçados.: Na Austria a esquadra acaba de au- 
gmentar-se com dous navios dos mais perfeitos, é 
transforma-se o porto de Trieste para fazer d'elle 
um arsenal de primeira ordem, A Inglaterra e a 
Italia cuidam do augmento das suas marinhas de 
guerra com a maior solicitude. O mesmo faz a Al- 


lemanha, que apesar das suas victorias não Dos). 


póde perdoar o bloqueio das suas costas, a captura 
dos seus navios de commercio, é quer tornar-se uma 
potencia maritima de 1.º ordem. A Allemanha, di- 
zem-os diarios ofliciosos, quer a marinha que deve 
ter. Esta phrase. resume e diz tudo. Finalmente, 
quando todas as grandes potencias da Europa tra- 
ctam de augmentar e melhorar as suas, egnadras 
é que nós nos lembramos de cerçenr 34 milhões ao 


o 


orçamento da marinha. Espera-se que a camara| 


de Versalhes reconsidere d'esta decisão. . 


- - q o: . o ' 145 % ) 
|, Vai-se abrir brevemente no Palacio. da Indus-, T 


tria, nos Campos Elyseos, uma grande exposição 
de pintura. Foram recusados, por ordem superior, 
alguns quadros representando «O roubo de uma 
herdade por allemães», «A força vence 0' direito», 
etc. etc. Fez-se comprehender aos artistas quê era 
preciso ter m'este momento as: maiores considera 
ções pela Prussia, porque a sorte das negosiaç ões 
podiam depender em parte d'isso. ,. a ON 
pl | RENEDIOT HENRY REVOIL. 

“(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) SDETSLISD 653 M 7 
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“Caridade: N esmola de SAD réis recebi- 
da no dia 28 do mez passado da Anonyino Cap got 
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ar e 


dem para agradecermos dos carita 


José Ferreira de Andrade, tysico, casado, com |' 
8 filhos menores, -rus, de 3. Francisco 16, 2.º andar | 


—1B2dO, E k (14 cu tsf) P'á 
“+ José Joaquim de Sam 
ga do Collegio 18, 1.º andar—1g 


| Manoel Antonio, tysico, calçada da Fabrica da 


nem sequer tivessemos estudádo esse fatal drama de | Sola 1418000. 


Metz, que den em resultado o nosso aniquilamento 


total mw Normandia, no Leste; no Snl;ysno: Loiree/|no'Velho:19,2:“andar—18000. * + 


em Pariz 1 A” medida que se vai, profundando Jessé 


drama, mais se convence à gente de que o exercito| Anna 1—18000. 


de Metz podia romper o circulo dos aHemães e que 
a sua entrada na lucta, coincidindo. gom gqmágcha hangar 1 AOOO.. 


fre 
+ 


bad! EI 


paio Reis, doente, traves- 


* «Clara-Rosa Ferreira, tysica, travessa de Santa 


- Emilia Rosa, tysica, rua das Taypas 113, 6.º) provado, sendo a ré absolvida. + sob | 
- E da pas pd He | No tribunal do 1.º districto devia hontem ser o saltaram á arena, pará luctarem 


TERÇA-FEIRA 14 DE MAIO DE 1872. 


Jp E Luta » 4 pts w 


— Henrica Laura Soller, doenta do peito, rua de| julgado o réu José Joaquim Pereira, creado de 
reso nas cadeias da Relação. 
e haver furtado ao snr, dr. 
Candido Gonçalves Mamede 2 lenções e ter ido 
em nome da esposa do mesmo senhor a casa do 
sor. João Pinto de Faria & C.* pedir 2 peças de 
fazenda para vestido no valor de 90 e tantos mil 
e | réis, e sendo-lhe entregues, tel-as ido empenhar 
Paquete do Brazil. — Chegou hontem'|por 123000 réis. Como faltassem algumas teste- 
munhas de accusação, ficou o julgamento adiado 
para o dia 27 do corrente. 

No mesmo tribunal deve ser julgado na quin- 
ta feira o réu José Pinto, almocreve, da fregue- 
zia da Poupa,-concelho de Paços de Ferreira, ac- 
cusado do crime de offensas corporaes feitas na 

essoa de José Garcia. E' juiz o snr. dr. Costa 

ebello, delegado o snr. dr. Macedo, advogado 
de defeza o snr. dr. Vasques de Mesquita e es- 
crivão o snr. Alvares. 

Vapor hespanhol.—O vapor de guer- 
anhol «Prosperidad», que no sabbado en- 
este porto e que. está 
de Piedade, foi no dom 
muitas pessoas. | 

Caixa do correio. —0”snr. José Daniel 
Lopes, com estabelecimento de mercearia na rua 
ctoria uma missa resada, à qual assistiram bas-|da Alegria, proximo ao Monte dos Congregados, 
tantes fieis. O Summo Pontifice Pio IX entrará no [acaba de requerer ao snr. director do correio, 
para ser nomeado depositario de uma caixa da 
pequena posta, obrigando-se a ter sempre um de- 
posito de sellos para consumo do publico, visto 
não haver n'aquellas immediações caixa alguma 
e tornar-se de grande necessidade a permanencia 
d'ella alli, principalmente 
babitam nas proximidades d'aquelle local. 

- Arraines. —Verificou-se no domingo a ro- 
maria de Santa Rita, que se venera na capella 
da quinta da Formiga, proximo desta cidade. 
Como todos os annos succede, esteve muito con- 
corrida a romaria, notando-se alli bastantes pes- 
soas do Porto. No Ouro tambem houve no do- 
mingo arraial, em consequencia de se festejar na 
capella d'aquelle sitio as imagens de Nosso Se- 
nhor e Nossa Senhora da Ajuda. Foi grande a 
concorrencia tanto de pessoas d'esta cidade, como 
d'aquelles sitios. O caminho de ferro americano 
conduziu para aquelle local muita gente, U 
“|banda marcial tocou alli durante a tarde. Na 
vespera á noute houve iluminação, musica-e fo- 
go de artifício, sendo esta diversão bastante con- 


Traz 105, 2.º andar—1 8000. 


“Lucrecia Rosa Alves Borges, doente, com 4 


filhos menores, rua do Principe 286 —1,8000. 


Margarida Joa 
rua do Pombal 135— 13000. 


Maria Garcez, doente, com 6 filhos menores, 
rua Firmeza 125, ilha do Barboza, casa n.º 9— 


18000, . 


de manhã a Lisboa o. Amei inglez «Boyne», 
rocedente dos portos o razil. Segundo um te- 
egramma dirigido á Associação Commercial pelo 
seu correspondente de Lisboa, o-cambio no Rio de 
Janeiro á sahida do «Boyne» ficava: sobre Lon- 
dres a 24 3/,: sobre Lisboa e Porto a 119 por cen- 
to a 90 dias vista. O «Douro» tinha chegado á 
Bahia no dia 27. A mala. para esta cidade deve 
chegar hoje no comboyo da manhã. No lugar do 
costume encontrarão os leitores a carta do nosso 
correspondente e os extractos dos jornaes do im- 
perio. = do bo 
Amnniversario.—Foi hontem o anniver- 
sario natalício do Summo Pontifice Pio IX. S. San- 
tidade completou hontem 80 annos, pois nasceu 
em Sinigaglia a 13 de maio de 1792. Por este 
motivo celebrou-se na igreja de S. Bento da Vi- 


dia 22 do proximo mez no 27.º anno do seu pon- 
tificado. | diria, De cet 

Exercícios para ordens. —Principia- 
ram no domingo na igreja do Collegio os exer- 
cicios espirituaes dos ordinandos que devem to- 
mar ordens nas proximas temporas da SS. Trin- 
dade. Os exercicios terminam no proximo do- 
mingo e a ministração das ordens yerificar-se-ha 
nos dias 24 e 25 do corrente. : | 

Commissão districtal, — Deve hoje 
reunir-se no governo civil a commissão districtal, 
a fim de julgar varias reclamações contra 0 recru- 
EADERO, pertencentes a varios annos e conce- 

os. ê, 

Fallecimento e disposições testa- 
mentarias. — Falleceu no sabbado ultimo o 
snr. João da Silva, proprietario, morador no lu- 
par do Valle de Baixo, freguezia de Paranhos. 

eixou testamento com data de 7 de outubro de 
1871, pelo qual'faz as seguintes disposições: 

Quer que o seu funeral seja feito sem pompa, 
mas com decencia; deixa a D. Margarida, casada 
com o snr. José Joaquim Cambra, de Paranhos, 
4005000 réis por uma só vez; deixa a todos os seus 
parentes, tanto pelo lado paterno como materno, 
que se habilitem como taes no praso de 6 mezes 
1005000 réis, para serem distribuidos por todos, 
Institue por seu universal herdeiro o snr. Francis-. 
co Fernandes da Silva e se este for fallecido, a sua 
mulher D. Maria da Silva, os quaes nomeia tambem 
seus testamenteiros. 

Caminho de ferro americano. — 
Tiveram no domingo lugar aguas viagens de 
experiencia na parte do caminho de ferro ameri- 
cano comprehendida entre a Foz e Leça. Os car- 
ros conduziram apenas os empregados e os em- 
prezarios. Parece que as experiencias. deram o 
mais satisfactorio resultado. 
Administração do bairro occiden- 


dr. Adolpho Soares Cardozo, administrador do 


bairro occidental, que se achava com licença. Na 
rsencia esteve aquella administração a car- 


go do snr. dr. Manoel de Carvalho Rebello. 
Conde de Zaba. — No domingo á noute, 
no collegio de meninas de Nossa Senhora da Con- 


ceição, da rua do Laranjal, fez o snr. conde de: 


Zaba uma prelecção, a que assistiram algumas fa- 
milias e alumnas do mesmo collegio. O snr. con- 
de retirou-se depois das 10 horas da noute e par- 
tiu hontem para Braga, onde espera demorar-se 
seis dias, regressando por Guimarães. Voltando a 
esta cidade, tenciona demorar-se aqui quinze dias 
e fazer duas prelecções na feitoria ingleza, reti- 
rando-se para a capital por Coimbra e partindo de- 
pois para o Perú. 
Orçamentos approvados.—Pelo go- 
verno civil foram enviados á administração do 
bairro oriental os seguintes orçamentos approva- 
dos pelo conselho de districto, a fim de serem en- 
viados ao seu destino; Dea 
Orçamento da confraria de Nossá Senhora da 
Conceição de Santo-Ildefonso, relativo ao anno de 
1872-1873; por elle se vê que a receita foi orçada 
em 7628300 réis, incluindo um saldo do anno ante- 
rior de 435300 réis. A despeza foi calculada em 
igual quantia. — Orçamento da irmandade de Nossa 
Senhora do Rosario de Campanhã, relativo ao mes- 
mo anno; a receita foi orçada em 1098740 réise a 
despeza em igual quantia. — Orçamento da confra- 
ria de S. Chrispim e 8. Chrispiniano, relativo ao 
fnesmo anno; a receita foi orçada em 9945663 réis 
e a despeza em igual quantia. — Orçamento supple- 
mentar da irmandade de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade para o anno economico de 1871-1872; a 
receita foi orçada em 4:2395155 réis e a despeza 
em igual quantia. — Orçamento geral da mesma ir- 
mandade para o anno de 1872 a 1873; a receita foi 
orçada em 8:7148180 réise a despeza em igual 
quantia. DR Pa ay Pp 
*  Regedorias dó Bomfim e de San- 
to Ildefonso. —Em consequencia de terem ob- 
tido licença para estarem ausentes dos seus rá 
res os snrs. regedores das freguezias do Bomhim 
e Santo Ildefonso, acham-se as mencionadas re- 
gedorias a cargo, à primeira do snr. Manoel Joa- 
quim de Lima, e a segunda do snr. José da Sil- 


perio do Brazil. Foi juiz.o snr. dr, Vieira da Mot- | tomando parte n'ella o cavaleiro Manoel Mouris- 
| ta, delegado o snr. dr. Silva Mattos, advogado de | ca, os bandarilheiros Pontes, Botas, Miguel Faria 
Agostinha Margarida, doente, escadas do For-| qnraza o snr. dr. Francisco de Paula, escrivão: o|b um curioso de Santarem, dous, pretos e alguns | 
rá enr. Magro e jurados“ os mesmos do» julga=| amadores. O gado sahiu todo a contento. dos. es- 

or “não | pectadores, correndo poriisso animada a diversão 


mento antecedente. O jury deu o er 


inte 
£& 


Ert43 


servir, actualmente 
O réu era accusado 


quina, cega e doente de cama, 


undeado, em Valle 
ingo de tarde visitado por 


ara as pessoas que 


Estatistica mortuaria, — 
abrilfindo houve nas & freguezias do bairro orien- 
uinte numero de fallecimentos: 

1, para os quaes foram conferidas 32 cer- 
tidões gratis e 9 pagas; estas produziram 23160 
réis—Santo Ildefonso 39, para os quaes se conferi- 
ram 21 certidões gratis e 18 pagas, produzindo es- 
tas 48320 —Bomfim "35, para os quaes forâm con- 
feridas 21 certidões gratis e 14 pagas, sendo o pro- 
ducto d'estas 38960—Campanhã 16, para os quaes 
4 das certidões foram gratis e 12 pagas, na impor- 
tancia de 25880—Paranhos 9, sendo conferidas 5 
certidões gratis e 4 pagas, as quaes produziram 
960. Total dos obitos 140, para os quaes se confe- 
riram 83 certidões gratis e 57 pagas. Estas produ- 


Nos cemiterios em que n'este bairro são per- 
mittidos os enterramentos foram sepultados 190 
cadaveres, sendo no do Prado do Repouso 
170, no do Bomfim 5 e no de Campanhã 15. 
Passeio militar. —Segundo consta, bre- 
yemente haverá um-novo passeio militar de toda 
Bernardo José Correia, de 30 
annos, natural do lugar do Couto, concelho de 
Oliveira de Azemeis, carpinteiro, tendo em casa 
uma arma carregada, tentou descarregal-a no 
sabbado findo. Quando isto fazia, rebentou o ca- 
no da espingarda e levou-lhe um dedo da mão 
infeliz deu ante-hontem entrada no 
hospital da Misericordia, onde ficou em tracta- 


Desastres. — 


tem, por volta do meio dia, na occasião 
em que corriam a linha tres dos carros emprega- 
dos no aterro da nova rua da Alfandega, um 
rapazes que trabalham nas obras da mesma rua, 
querendo subir para um dos referidos carros, fel-o 
(ão desastradamente, ques cahindo sobre os rails, 
teve a infelicidade de ficar com um «dos braços 
esmagados pelas rodas. A pobre victima d'este 
triste successo chama-se Joaquim dos Santos, tem 
14 annos e é natural da freguezia de S. Marti- 
nho, concelho de Bouças. Foi conduzido por um 
uarda civil para o hospital da Misericordia, onde 
cou em tratamento. 

Tribunal de contas. —Por accordãos 
d'este tribunal, publicados em extracto no. «Dia- 
rio do Governo» de sabbado, foram julgados qui- 
tes os seguintes responsaveis pelas suas gerencias 
as que respectivamente se designam: 
riano de Souza Affonso, fiel thesoureiro pa- 

ador da administração central do correio de Vi- 
zeu, desde 21 de julho de 1855 até 9 de setembro de 
1857; José Maria Velloso de Miranda Mattos, dire- 
etor do correio de Espozende, anno economico de 
1870-1871; José Antonto de Mendonça, director do 
correio de Villa Nova da Cerveira, idem; Sebastião 
José de Faria Machado, director do correio de Ca- 
nha, idem; José Pinheiro Leite de Fontoura, di- 
tor do correio de Provezende, idem; Duarte Fer- 
reira Pinheiro, recebedor da comarca de Baião, des- 
de 16 de março até 30 de junho de 1869; Joaquim 
dos Santos Pereira Jardim recebedor da comarca 
de Coimbra, anno economico de 1870-1871;-Gover-. 
nador civil do 'districto da Guarda, na qualidade de 
encarregado-dos fundos do mesmo districto, desde 1 
de julho de 1870 até 30 de junho de 1871. 

Sociedade Thalia. —No dia 18 do cor- 
rente ten; lugar no theatro Gil Vicente do Palacio 
de Crystal a primeira récita do 6.º anno da socie- 
dade dramatica de curiosos Thalia. 

“Theatro Baquet.—Representou-se an- 
te-hontem n'este theatro o drama do snr. Cesar 
de Lacerda «Os- homens do mar». Esta bella 
producção continúa a attrahir áquelle theatro 
grande concorrencia de espectadores, os-quaes 
não se cansam de a applaudir. 
| Theatro Circo. — Repe 
tem no theatro Circo o drama «Recordações da 
guerra da Peninsula», que continuou a agradar, 
sendo muito applaudidos não só os principaes 
actores que o desempenham. como: tambem os 
córos. A: concorrencia de espectadores. era regu- 


tiu-se ante-hon- 


Palacio de Crystal. —Tocou ante-hon- 


No mesmo tribunal foi hontem julgada tam-| plaudido 
bem a ré Thereza Cardoso, a «Seranda», accu-|noute-foi regular. 

sada do crime de burla feito ao snr. Antonio José | -- Corrida de touros, 
| Paes, morador na Bandeira e ora ausente no im-|tem corrida de 10 touros na praça da Boavista, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 

Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) gi réis 
“Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas “cada um : 120 | : Rad 
beneficio, 
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ue lhes estava destinado, levaram os costuma- 

os boléos, sendo alguns d'elles recompensados 
com o pra que se lhes offerecia, visto terem 
preenchido as prescripções do programma; feliz- 
mente nenhum d'elles pareceu ficar molestado. A 
praça estava quasi cheia de espectadores. Para a 

roxima quinta-feira annuncia-se, outra corrida 

e touros na qual tomarão parte os irmãos Rober- 
tos, Caixinha, Cadete e Pontes. 

Suspeita infundada. —A snr.* Justina 
Rosa Ferreira deu pela falta de um annel de ou- 
ro no valor de 13400 réis e suspeitou que fora 
Albertina Emilia, de 18 annos, quem lh'o subtra- 
hira. Foi, portanto, presa Albertina Emilia, po- 
rem não existindo provas de que ella tivesse pratica- 
do o furto que lhe era attribuido, foi posta em hi-. 
berdade., 

Vadios.—A polícia prendeu ante-hontem 
José da Silva Mattos, de 1dfathes, Henrique de 
Sousa Pinto, da mesma idade, Antonio dos San- 
tos, de 12 annos, e José Pires, da mesma idade, 
por serem vadios e conhecidos como larapios. Fo- 
ram recolhidos no Aljube. 


Furtos e prisões. —Francisco de Carva- 
lho, de 18 annos, natural do concelho de Gaya, 
aproveitando um momento em que a snr.º Rita 
da Silva, de Avintes, estava distrahida, olhando 
não sabemoso quê, sondou-lhe a algibeira e encon- 
trando n'ella algum dinheiro, com tanta subtileza 
"ho empalmou que ella não deu pela escamotea- 

ão. Para infelicidade, porém, de Francisco de 

arvalho, um guarda de policia presenceou à 
sorte e tractou de lançar a mão ao escamoteador. 
No acto da prisão, sendo-lhe passada revista, foi- 
lhe encontrada a quantia de 680 réis, dos quaes 
260 eram a quantia que elle com tanta habilida- 
de conseguira extrahir do bolso à Rita da Silva. 
Não obstante isso, foi-lhe apprehendido todo o di- 
nheiro. 

Occorrencias policiaes. —Pela policia 
civil foram presos os seguintes individuos: 

Antonio Ferreira, Manoel de Oliveira e Anto- 
nio José, por suspeitos; Joana Pacheco, Anna 
Lourenço. e Joaquina Maria, por infracção dos re- 
ulamentos policies; Anna-da Trindade e Antonio 
Moreira Carneiro, por embriaguez; Maria Candi- 
da e Maria Moreira, por vaguear; Joaquim Duar- 
te de Oliveira e Antonio Ferreira, por desordem; 
Manoel Pinto, Joaquina Ferreira, Joaquina de Prei- 
tas, Carlota Joaquina e Maria Joaquina, por alter- 
cação;- Antonio da Silva, por fazer algazarra; Ma- 
noel Pinto Sequeira e Francisco de Ássis, por sus- 
peitos de furto. Por infracção de posturas munt- 

cipaes levantaram-se dous autos de noticia. 

Serviço militar do dia. —Ronda maioF 

á guarnição um capitão de infanteria 18. De vist= 
ta ão 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 5 e infanteria 18. A guarnição é feita por 
caçadores 9. Ao recolher tocará á porta do quar- 
tel-general a banda de caçadores 9. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
uaes do paiz encontramos as seguintes noticias : 


praga—Do «Bracarense» de ante-hontem : 

«Os estudantes do curso do seminario resolve- 
ram no dia 13 do corrente solemnisar o dia em que 
se celebra o anniversario do immortal Pontifice Pio 
IX. Pelas 5 horas da tarde d'este-dia terá lugar no 
magestoso templo de Santa Cruz um solemnissimo 
«Te-Deum» e sermão, havendo 4 noute illuminação, 
fogo e musica. Dal 

— Na quinta-feira de tarde, na oceasião em 

ue iam os carros que sahem d'esta cidade para 
Guimarães a passar na ponte de S. João, um d'el- 
les atropellou uma menina de 7 annos, ferindo-a 
n'uma perna e na cabeça. O cocheiro seguiu à ga- 
lope eom o carro, não se podendo por isso conhecer 
de quem era o carro. 

— — Hontem de manhã foram presas sete pes- 
soas por se suspeitar serem cumplices no roubo que 
ba poucos dias se praticou na igreja de S. Miguel o 
Anjo. A policia trabalha activamente para desco- 
brir os criminosos.» 

conmmra—Do «Tribuno Popular» de sabbado : 

«Retirou-se já d'esta cidade o snr. commenda- 
dor Castro, official da repartição de contabilidade 
do ministerio do reino, que veio a esta cidade en- 
carregado pelo governo de syndicar ácerea das ar- 
guições que se fizeram á administração dos hospi- 
taes. De Lisboa nos informaram que se suppoo 
com bom fundamento que a syndicancia é muito 
honrosa para o snr, dr. Antonio Augusto da Costa 
Simões, não só quanto á regularidade de escriptu- 
ração e contabilidade como em relação aos melho- 
ramentos notaveis feitos nos hospitaes, melhora- 
mentos que por si justificam as despezas que não 
podiam deixar de se fazer com elles,» 

—(Quvimos que entre os passageiros de um 
carro que regressava do Bussaco na quinta-feira 
ge travou desordem, sendo preso um individuo que 
levou um tiro de rewolver. 

—Na quinta-feira verificou-se no theatro Aca- 
demico o concerto dado pelo joven pianista o snr. 
Arthur Ferreira de Souza, coadjuvado pelo violi- 
nista o snr. Moreira de Sá. A concorrencia foi pe- 

uena, porém em compensação tanto o gnr. Arthur 
Perrdira como osnr. Moreira de Sá foram phrene- 
ticamente applaudidos.» 

— Noticia tambem o «Conimbricense» que na 
quinta-feira houve no Jardim Botanico bazar a fa 
vor da Sociedade Philantropico-Academica. Cons- 
tava o bazar de muitas e boas prendas, devidas ás 
diligencias de muitos academicos, que as solicitaram 
de differentes pontos do reino. A concorrencia de 
pessoas ao jardim foi muito grande e esteve tocan- 
do a phylarmonica Boa União. O producto do bazar 
no dia 9 foi o seguinte: em ouro 573750 réis, em 
prata 1508470 e em cobre 145530 —total 2228750. 

—— avemo—Do «Campeão das Provincias» de sab- 

bado: 

«Chegaram ha dias ao tribunal d'esta cidade 
as visceras da infeliz que, segundo a voz publica, 
morrera envenenada por seu proprio marido. Da 
analyse chimica resultou que tinha havido enve- 
nenamento e que 4 victima fóra'propinado arse- 
nico. . | ias ' 
 — O mar é levantado a ponto de não permittir 
o trabalho nas costas. Vai mal o anno tambem pa- 
ra os pescadores. Não ha exemplo de um anno tão 
tardio para a pesca do mar.» 
vaLença—Do «Noticioso» de sabbado: 
«Tendo-se espalhado que em Castro Laboreiro, 
freguezia na raia hespanhola, se estava organisan- 
do uma guerrilha carlista, teve o destacamento es- 
tacionado em Melgaço ordem de marchar immedia- 
tamente para aquelle ponto. O destacamento esta- 
cionado na praça de Monsão foi mandado para Mel- 
gaço e para aquella. villa marchou d'aqui na ma- 
nhã de 8 do corrente uma força de 50 bayonetas, 
commandada pelo snr. capitão Frederico de Souza. 
Até 4 hora em que escrevemos não se sabe se aquel- 
le boato tem fundamento. 


| Trigo—Ribeiró nacional, 406 'a 558: rijo, 312 


Cevada—Reino, 225 a 261; ilha, 239; estran- 
geira, 232. EA ; 
Milho—Reino, 254 a 268; ilha, 210 a 239. 
> Centeio—Reino, 210 a 254. 
“Farinha estrangeira, barricas' de 90 Kilos, 


tauromachiça. Os curiosos; que em grande nume=[85500 a 8800; saccas de 100 kilos 114000 a 
touro 1128000. Dis o vait 


ta- 1451 E. 


Antonio; « no É pi, d sê Ano ; DR de “AB io 
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he mandei dizer, se me não engano. Não se 
pr Fist gente noel Filippe is Santos, | Re Es 


va, porém, que oidesabamento fosse tão conidara: | 


ARIAS inglezas, seladas, | para Jogar, No [Batalha n.º 112, sob as iniciaes F F. (1792) 


|| “AS cotações dôs dra nto Lá & Sobrinho, | 
E E ae di a dog Sobrinha armazem de papel de Luiz Gonçalves de 


os Seus, preços correntes do dia 8, 5 


[Sra Van-Zeller, Henrique Pedro Van- 
gols é e “Toto Maria. Pihto da Silva e Cunha, | 


vel. feitos Pã ve are e di st 5 em goneá erpa, sua apra. e 3 filhos, José Joaqui o PROTO e Aránijo no largo de 8. Domingos 0.065. 
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Companhia Geral de | Credito Pre- 
dial Portuguez 


DELEGAÇÃO No PORTO 


o possuidores de obrigações, que pretenderem 
receber os juros n'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar nesta delegação, desde a presente data. 
até o 1.º de junho proximo, das 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde, ns respectivas declarações e re- 
lações, que deverio ser acompanhadas dos coupons 
assignados no vérgo, sendo as obrigações ao porta-| 


Porto, 3 de maio de 1872. | 
Pela Nova Companhia Utilidade Publica, 
gerente da to Prod da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez, 
O AiSEfai ne crotadO 
João de Souza Cyrne, 
(2192) 


Companhia União Commercial 


Sociedade anonyma de ta di 
lidade limitada 


8! convidados os gnrs. accionistas 4 satisfaze- 
rem a primeira prestação de 10 por cento a 
acção, no escriptorio da companhia, rua de D 
dro n.º 166, 1,º andar, até o dia 15 de maio odio 
Porto, 16 de abril de 1872. 
Os directores, 
José Marques Antunes, 
Francisco José de Araujo, 
João Ribeiro Pereira. | 
(1 850) 


q SSmP anhia Garantia 


O dia 23 do corrente mez, ao meio dia, no es- 


criptorio d'esta companhia, hão-de arrematar- | 


ge duas acções por fallecimento do snr. accionista 
Bernardo José Dias Carneiro. 
- Porto, 13 de maio de 1872. 
Os directores, - 
João Adrião da Rocha, 
Francisco de Paula Silva Remote 


| 54) 
COMPANHIA DE SEGUROS 
“INDEMNISADORA 


NS dia 21 do corrente, pelo-meio dia, serão ar- 
rematadas no escriptorio da mesma companhia, 
rua dos Inglezes n.º 39, quatro acções, por fallen- 
cia de Lino José de Campos e Antonio adia 
da Silva, de Villa Nova de Gaya, 

Porto, 1 de maio de 1872, (2290) 


ÃO ge tendo arrematado no dia 25 do corren- 


te, os dez terrenos publicos já demareados em | 


chãos, situados entre a nova rua da Alfandega e q 
antiga rua do Reguinho, e entre a rua da Ferraria | 


e o largo existente em frente das igrejas de S. Fran-| 


cigco, como se annunciou em edital de 5 d'este mez; 
por deliberação da exe.=* camara se faz publico que] 
novamente andarão em praça para ge arrematarem 
nos paços do concelho, no dia 16 do proximo mez 
de maio, pelas 12 horas da manhã. 

As condições d'esta arrematação, a planta to- | 
pographica dos referidos chãos e o prospecto dos | 
edificios, que n'elles devem ser construidos, conti- 
húam a estar patentes na secretaria da municipa- 
lidade para quem os quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 26 de absil de 1872. 

O escrivão da camara, 
Antonio FREAR Alves de Souza. 
(2142) 


Companhia Luvaria Nacional 


Pp: ordem do snr. presidente da meza provisoria, 
são novamente convidados os snrs. accionistas 
desta companhia a reunirem-se em assembleia ge- 
ral no dia 15 do corrente, pelas 6 horas da tarde, na 
rua do Bomjardim n.º 95, a fim de se lhes dar co- 
nhecimento dos trabalhos preparatorios, da altera- 
gão em alguns artigos do estatuto c proceder À elei- 
ção to os diversos cargos da companhia, 

m conformidade com o estatuto, à assembleia | 
funccionará com o numero de accionistas que pe | 
apresentarem. 

Porto, 8 de maio de 1872. 
Manoel José Dias, 
Secretario, | 


(g29m) 
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MATHOZINHOS era 'à 


1) PROPRIETARIO do Café Lisbonense de no- 
vo faz sciente aos seus amigos e freguezes que 
sendo no dia quarta-feira 15 do corrente n inaugu- 
ração do caminho de ferro americano do Porto a 
Mathozinhos, terá o annunciante na sua casa de 
pasto em Mathozinhos, que fica em frente do adro 
da à igreja, comidas e bebidas promptas para bem 
pa aquelas ) pessoas que alli queiram concorrer, 
(2352) | 


1) hotel Estephania, da Lita da 


Que se acha estabelecido no palacete do sur. com- 


É 


mendador Lima, estará BRs NeTAEa para os tres dias | 


da festa do Senhor de À athozinhos, para aquelas | 
pessoas que pretenderem alli jantar. Õ proprietario, | 
na fórma, do costume, fará a diligencia por se es- 
merar no bom ser Vigo e tractamento dos seus hos- 
pedes, (2346) 


-  ATTENÇÃO 
ISPs de Ribeiro a coiprams ppa 


ÃoS sms, negociantes de enx E 


JRBANCICO: Jos Gomes, que primtiramente es- 
tabeleceu n'esta cidade uma fabrica de moa- 
gem de enxofre, previne que mandou vir ultima- 
mente uma machina do estrangeiro com a qual 
funccionam dous moinhos, podendo por conseguinte 
dar maior expediente ás mongens. Pede a todos os 
negociantes que quizerem ainda algum enxofre | 
moido, que podem mandar lhe a maior porção que 
quizerem, que se aprompta com a maior brevidade 
possivel. | (2347) 

——————— a e — es = DO ————————— 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 


Na travessa da Trindade n.º 13 
(BAIXOS-DA ASSEMBLEIA) | 


Quinta- feira 46 de maio, às 40 horas da 
-— panhã | 
Gossra de duas móbilias de sala, sendo uma dé 


mogno e outra de oleo, camas À frunceza , guar- 
da-louça, meza elastica, aparador, commodas, guar- 
da-roupa, um bilhar com taqueiro e marcador, di- 
versos relogios de escada, ditos de meza e outros 
de bolso, fortes cadeiras parn sala de jantar, camas 
de ferro, louças, candieiros para petroleo, dous ge: 


lins usados, e outros muitos objectos que se vende- 
rão sem reserva, 


(2356) 


ELO; juizo da Deda dos leilões e arrematações j ju- 

E diciaes d'esta cidade do Porto e cartorio do eseri- 
vão Montenegro, correm editos de 90 dias a chamar, 
requerer e citar toda e qualquer pessoa e credores cer- 
tos e incertos que se julguem com direito á quantia, 
de 1:43058000 réis, producto da arrematação volun- 
taria de duas moradas de casas de dous andares e 
mais pertenças sitas na rua direita de Villa Nova 
de Gaya com os n.º 50, a 60 inclusivé, e anterior-| 
mente tinha os n.º 476 n:481, de que é directo se- 
nhorio o cabido da Sé, d'esta cidade; que confronta 
do nascente com a dita rua, poente e sul com predi- 
os dos herdeiros de Manoel Alves Pinto Villar, e 
norte com predio de Thomaz da Motta; cujas pro- 
priedades. foram postas em praça a requerimento 
e seus donos Manoel Josá Goncalves Machado Ju- 
nior e mulher D. Andreza Candida dos Santos Ma- 
chado, actualmente residentes na cidade do Rio de 
Janeiro, imperio do Brazil, por seu procurador n'es= 
ta cidade do Porto Joaquim. Pinto Leite, e forant) 


arrematadas em praça por Manoel Fernandes Pinto, | 
tambem desta cidade, sendo por oste depositada | 


aquella quantia em poder do dito procurador Pinto 
Leite; e por isgo pelo presente são chamados todos 


(1). | credores. certos e incertos e mais pessoas para no | 


referido praso de 90 dias, a contar do din 24 do cor- 
rente mez de abril d'este anno, virem ou mandarem 
seus procur adores deduzir o direito que tiverem | 
úquelle juizo e cartorio do dito eserivão.sito no ex- 


tincto convento de 5. João Novo d'esta cidade pena | º 


de se julgarem as mesmas propriedades livres e 
desembargadas E elle arrematente de qualquer 
encargo, onus e dividas depois de lançados, (3350) 


] 
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(+ 21 : o! 


“GRANDE E ERGELLENTE LEI 


Rua de Ce dofeita n.º 358, casa da fonte, em frente « da. rua da Torrinha 


LINDO RECREIO CAMPESTRE 


'M SANT'ANNA DE LEÇA DO BALITO, logo 
acima da Ponte da Pedra, na estrada de Bra- 

ga, na propriedade do agente de leilões Cardoso, 
está estabelecido o snr. Manoel Fonseca, que este- 
ve muitos annos na ponte, com restaurante, aonde 
ns familias que se quizerem distrahir poderão 
apreciar um dos mais pittorescos lugares dos su- 
burbios da cidade, e com recreio dentro da proprie- 
dade. (2248) 


Xarope de seiva de pinhei- 


ro maritimo 


pe DO ee ra M, NE 


POMU 


STE xarope é utilissimo nas molestias das vias 
respiratorias, como o comprovam os optimos 
resultados que da sua applicação tem colhido gran- 
de numero de pessoas, 
Com especialidade os seus effeitos na tosse 
convulsa—coqueluche—teem sido magnificos, e, pó- 


| de dizer-se sem na Pam surprehendentes. 


Vende-se na pharmacia Vieira—9, Cedofeita, 
Em) 
AD IPI D JolTalZensr Ter Jo ADORO 


E as 
EU 
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Medicina para as crianças 


Pesde 45 annos, O Xarope de rabano 
iodádo de Grimault e Ca, pharmaceuti- | 
cos em Paris, é empregado n'uma escala , 
crescente em lugar do oleo de figado de 
bacalhão. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resultados notaveis; 
este remedio é, só em Paris, applicado a 
mais de 20, 000 Crianças, quer para os 
enfartes das g glandulas da garganta, quer, 
para a palidez e molleza da carne, para 

às erupções da cabeça e dacara, parao | 
ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim 
dizer, uma necessidade domeslica, e tóda 
a mãe previdente, na primavera e no |M 
outono, administra d'este remedio, dois ja 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- | 
camentlo: previne as doenças, facilita o | 
desenvolvimento e abre o appetite. 


= aa pm 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE | 


Às crianças pallidas, delicadas, tendo 
pouca ou nenhuma vontade de comer, de |j 
constituição Iymphatica, cujo desenvol- |R 
vimento e dentição se fazem com diffi- Jd 
culdade, basta que se lhes dê á hora da |; 
comida,pho sphato de ferro liquido de Le- | 
ras, doutor em sciencias. 

Desde os primeiros dias de tratamen- | 
to com este remedio inoffensivo, volta |& 
a vontade de comer, a côr ás faces, e |ã 
as carnes tomão o vigor e firmeza natu- | 
raes, E 
O phosphato de ferro é tambem re- |k 
medio precioso para curar a pallidez e |y 
dores de estomago que sofírem as se- 
nhoras e meninas, é 

É este o medicamento por excellencia |& 
para dar ao corpo a força de resistir ao |M 
calor e ao cançaço, 
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Novo confeito Renal : 


As pastilhas de sueco de alface e | 
louro cereja de Grimault e C*, PaGoR- $| 
ceulicos em Paris, são hoje os confei- Ig 
tos mais procurados pelos doentes e 
pelos medicos para curar as losses, cons- | 
tipações, catarros, grippes, rouquidão, | 
doenças de garganta, bronchites, tosse 
convulsa, etc. Teem um sabor dekcioso e 
reunem a vantagem de conterem os dois 
principios os mais inoffensivos, e ao: 
| mesmo tempo mais calmantes da mate- | 

ria medica, sem à menor doze d'opio. | 


GORC CANO E DXPSSRO OR OE DO PO E IDO POSSO NS DEDO ROLO POD: 
E , 


! PROPOR PO O EC] ae) Tee À 


Er PARA HESPANHA 


- PELA AGENCIA. o 


419—-NA RUA DAS TAYPAS—49 


ONTINUAM- SE a facilitar sobre qualquer pra- | 
ça, e para toda a Galliza, desde a quantia de 
50 reales até 1:000. (2043) 


«Salame do Gotha, legitimo! 
Chocolate hespanhol, legitimo 
RUA DO BOMJARDIM N.º 119 


ma ra pel eder, 


(1015) | 
Nº: rua do Rosario n.º 81 ha duas moças vindas | 


de fóra nd crindas de servir. (2398) 


De Mondariz, Vi- 
à dago, Bemsaude,Ge- 
Rum) rez, Entre-os-Rios, 


Ê 


a da ne 
* Rue a E: 


ci - og “ Pyrmnot, Spa, — Os 
phasesa aaa tanto o paiz como de fóra gosam 


sjdo devido abatimento. —Deposito no Porto, ear À 


cia Pinto; Loyos; d6.. 


Enxofre 


Grande deposito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
> dinheiro e praso. Tracta-se com À, M. Cham 
palimau d. (145). 


107-Praça do Anjo-107 


RECISA-SE o um rapaz com alguma prática. | 
P Oferece-se ordenado segundo ag O) | 


01) 


AGUA DE COLONIA 


* LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


REMIÁDA na exposição internacional do Por-| 


“to e em muitas outras exposições. 


“ Deposito no Porto—na pharmacia Rg 


praça de D. Pedro n.º 96, 


[5 A-RUA DE SANTO ANDRÉ-AS É 
pcb PIPAS AVINHADAS : ÇA 


Er rug de Santa EE n.º 883. “ha, moveis 


para vender de uma familia, que se quer des- | 


fazer de alguns moveis que tem de mais. Os moveis 
“que ha para vênder são: camas, louças, uma secre; 


fária de senhora, cadeiras, mezas e livros. Estes | 
objestou podé se vôr álecito as Eu hora, ida diante. | 
(16 | 


50) | 


“VENDA DE BILHARES 


“Rua do Almada n.º 347 . 
- AGENCIA DA VIUVA SHAW 
ENDEM-SE 3 bilhares com todos'os seus a 
tences por preços eommodos. (2216) 


"RECISA- SE para uma enpellania, de um snr. 
ecelesinstico” Falar no rua de = João mn. 44 
e 46. (1902) 


Rapaz para loja 
RECISA-SE de um-na dita grnpit da rua do Al- 
mada n.º 201. AE 


ai 


| procurada. 


=» Moura, Verim, Sed-. 
htz, Seltz, Vichy, 


” | contheudo de ca 


SNRS. LANMAN & KEMP / 77, 


ão 


TE JARIÊ 


DO 


” 


Na segunda-feira 20, terça-feira 24 e quarta-feira 22 do corrente, ás JO horas da manhá À 


ONSTA de rica guarnição para sala de visitas, sophás, cadeiras, mezas de. Jogo, ditas jardineiras, espelhos dotirados, piano, fapétes, 'córtinados, meras 
antigas, estantes de musica, fogões de sala, pinturas, gravuras, um jogo da 

cadeiras de sola, camas antigas, commodas de pau preto, secretárias, guardas-vesti 

jantar, apárador, estante de pau preto para livros, louças, (algumas da India), crystaes, um carro inglez (Victoria), utensilios de ii e muitos mais! 

objectos que constam da lista impressa que ne dá na agencia da viuva à Shaw, rua do Almada n.º 345 e 947, do dia 8 em diante. (2214) - 


os a: jarras da India, mappas do rio Douro por o barão de Forrester, 


E - E. Dm 


pe 


“CASA DE CONFIANÇA — pera 
27 LARGO DOSLOYOS, PORTO 28 : 


pa NDRÉ Avelino Lopes 'Ghimariés, participa : Às SUAS exe ms ça Er que, sacada de regata da a 
viagem a Inglaterra e a França, onde foi fazer o seu sortimento de fazendas para o ver ua] 
consta de muitos e variados artigos de moda, todos escrupulosamente escolhidos, da melhor gado e 
do mais apurado gosto. Entre estes lindos artigos sobresahem pela sua alta novidade e mimosa ano 
eia, chapeus para genhora, casacos, capas, vestidos 4 Pompadour, saias, calçado, sedas, fazendas, rendas, 
pj flores, bordados, perfumarias, porcelanas, ete., etc., que tudo se acha em exposição no seu estabe-) 
ecimento. = 

“O dono d'este estabelecimento, não se ponpando a trabalho e despezas para O conservar na verda- 
deira altura de uma cnsa de modas, espera que a concorrencia dos seus bons freguezes lhe compensará 
o zelo e fadigas que spa na a de boas = Eds: que venderá com modico Ss Gai 
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AVISO IMPORTANTISSIMO v: 


Â DATAR de' hoje bastará cozer à REVALESOTÉRE, DU. BARRY, de Londres, sôniente por um mi- 
nuto, quando seja acompanhada de instrueções estampadas em tinta vermelha, já que por meio de 
uma invenção privilegiada temos podido cozel-a no forno antes de embalal-a. Consequentemente a fa- 
rinha é um pouco mais escura, porém muito melhorada no seu sabor, e tem de mais a vantagem addi- 
cional de economisar tempo e trabalho aos criados. 

O 


Verdadeiro deposi o da AGUA DE VICHY, por junto e a retalho. 


- CHLORODINE DO DR. J. COLLIS BROWNE - 


“À UNICA VERDADEIRA E LEGITIMA 


VISO AOS ENFERMOS. —As pessoas que desejam disfruetar um somno.tranquillo e reparador, sem, 

dôres de cabeça, e alliviar os soffrimentos provenientes de grandes enfermidades; fortalecer o sys= 
tema nervoso e regularisar as func WINE dos orgãos do corpo, devem comprar o maravilhoso remedio des=|' 
coberto pelo dr. J. COLLIS BROWNE, antigo medico-mór “do exercito inglez, a 


CHLORODINE 4 


“É o unico admittido pela FACULDADE DE LONDRES como a mais preciosa das descobertas; o 


melhor remedio contra a tosse, phtysica, bronchites e asthma.— Combate as fataes enfermidades: —diz E 


teria, febres o garrotilho; exerce uma acção quasi milagrosa contra a diarrhea,- e é o unico especifico 


contra 0 cholera e dysenteria; vence os ataques de epilepsia, hysterico, palpitações e pasmos; a livia a 


euro, rheumatismos, gotta, cancros é todas as dôres nervosas. 


TRACTOS DE ALGUMAS CARTAS:— «Lord Francisco Cosvynghan, escreve-de Mount-Char-| 
| les Donegal, em 11 de dezembro de 1868: «Tendo comprado o anno passado, por esta epocha, a Chlo-| 
| -rodine de J. Collis Browne, de M. Davenport, e considerando este remedio como maravil ilha 


«jo que me remettam meia duzia de frascos.»—«Q snr. conde Russell participou á Eschola de Medicina 

«de Londres ter recebido do consul de sua magestade em Manilla um officio annunciando-lhe que o cholera 

tinha sido alli terrivel, e que o unico remedio eficaz era a Chlorodine, |. PALUTINE 
(Lanceta de Londres do 1.º de enem de 1864.) 

CUIDADO CONTRA AS FALSIFICAÇÕES. —0 vice-chanceller, sir W. Page Woude declarou que 


o dr. J. COLLIS BROWNE era, sem duvida alguma, o inventor da ChlorodIne,— Vende-se em fras- | 
cos de 360 a 680 réis; não são verdadeiros 08 que não levarem—Chlorodine do dr. J) COLLIS 


BROWNE sobre o sello do governo inglez. 
Único fabricante J. T. D 

junto, em Madrid, Agencia FPranco- -Hispanhola, Sordo, 81; a retalho, no et na phptmaçio de BDFS.: 

Ferreira & Irmão, Bainharia, Ti e Ta. so resgÃ Co 
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GANTERIE SERTORI sã or 
SUSTEMAX. JOUVIN - 


ti io 


Po Eº Ea epTrSTa 


159-RUA DE ANE ETO NE mo 


- RETALHO E EXPORTAÇÃO PA O BRAZIL E AMERICA 


E qua fabrica garante a verdadeira luya de cabrito de primeira. duslidade assim como or a 
dade de côres modernas vindas de Lisboa. | Ro Edo) 


EE Todos os medicos recei-| 

da Wo) tam os TUBOS LEVAS 
Relé! SEUR contra os ataques || 

do Asma, as “Oppressões e Sulfocações e todos concordam 

| para dizor que estas afecções cossam instantaneamente 

com seu uso. 


mente com:-as rd ) 
reco ER PAO 

'OR CRON | eo Th aris : 5fr. & E 
caixinha. VE Preciso po Tiro” a a a caixinha ' as 
firma, impressa em linta preta, do Doutor € CRONIER., 


€ Pharmacia LEVASSEUR, 19, rua de Ja Monnais em Paris. — Deposito om Porto, nas principaes pharmacias, | 


Marcçano 


RCISA-SE deum com um ou dous annos de tem- EZERRO inglez de muito boa galidas : ven- 
po e pratica de pregagem na rua das Congos- B de-se por Matádo na rua de Pereira Srtad | 
tas no 88. 0, r (2207) [n.º 20, 1.ºndar; preço commodo. 295) 


hos negociantes em cabedal 


OrEerror -SE uma senhora para leccionar me- | ro -SE um bom. predio de tres ese, 
ninas, em collegios ou em cagas particulares | quintal e agua, com commodos para numerosa 
primeiras letras; costura e bordâdos de toda a qua- familia, sito na rua de Fernandes 'Thomaz n.º 210, 
lidade. Quem se quizer utilizar diriga-se em carta | Quem pretender dirija-se gos, inteiros de] 
'com as iniciges M. A. a Cedofeita n.º 41, para ser 'D. Manoela de AO, di Rozo,. Jus é de Santa 

(2236) |-Catharina n.º 104'0u 1 ao 


SOCIEDADE SUISSA EM GOSSAU. 


S propriedades vantajosas de utilidade e economia que vfferece este produeto;ngricola,- são. reconhe- 


tidas e muito apreciaveis em toda a Europa, onde tem um uso quasi geral, O unico composto que 


e é o proprio e puro leite de vacca e assucar “erystalisado, tendo à propriedade de adoçar qualquer |. 
o uido em que se dissolva. Este leite substitue perfeitamente o de vacca fresco e a crema; por iso é ex- | 


ente para longas viagens, e como alimento para crianças e doentes nada ha que lhe seja superior. O 
lata póde produzir tres canadas ou 6 litros e 36 decilitrós duto 
semanas sem que à sua boa qualidade ge altere, 


Preço de enda lata 750 réis. 
Unico deposito no Porto-—rua dos Caldeireiros, 43, 1.º andar, 


abertas por vari 


“O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 


LECGHTIMA < | 2 6, | LEGITIMA. .. sá 
SALSAPARRIEHA be (4 qem — SALSAPARRILHA 
W [a O ARES ER 1,9) 13 204 
Le Elristol s to Ê UA) E Er BARPAL 
et: PO (as a a Des | 


NEW YORK - NEW YORK ' 


um remedio efficaz e infallivel coiltra o herman tino, enfermidades syphiliticas, 
herpes e outras affecções cirtancos, nervoshgs, de Nigado, febres inter- 

mittentes, prllidez e o uso excessivo de mercurio. 
As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar sepuras que ellê não contém a 


'menor particula mineral, de mercurioou de qualquer outra substancia prejudicial & saude, usada na 
| medicina. E/ perfeitamente simples e póde ger applicado, sem perigo algum, A agiquer pessoa por | 


maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 
3 Acha-ge á venda em todas as principaes param Acts Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & O," Deposito no Porto, em casa de Albano A. de Andrade. E u(2) 


-PRIVILEGIO EXCLUSIVO | SE a 
VERDADEIRO CONDURANGO DE LOJA 


Recolnido por Gault, pharmaceutico francez no e ao e enviado. 
pelos consulados 4 SOCIEDADE SUL-AMERICANA. 


M PARIZ, d, RUA MEYERBEER—secundada. “por uma commissão medica, fabrica e vende os pro- 
E ductos seguintes com o sello do governo do Equador como garantia de origem 
Unicos medicamentos com base do CONDURANGO GAULT' empregados nos  hospitães de pita 
e pelos medicos e cirurgiões mais celebres. | 
No caso de cancro applica-se a CONDURANGINA GAULT: custa cada frasco 35000 róis—para| | 
a syphilis [o humores, do CONDURANGO em pós: cada frasco 25000 réis;—para a clorosts, anémia, ti- 


| sica e estremecimento, o vinho com base do CONDURANGO: cada frasco 18500 réis;—gastrites.o .gas- 
| ode as pilulas do dr, Journadiec: cada frasco 18000 réis;—e para escrofulas dos menos, fosso po | 
do « 


Buisson: cada frasco 25500 réis. 
“Para exportação dirigir. o pedido acompanhado de uma letra de cambio sobre Pariai ou Londres, ao 
administrador da SOCIEDADE SUL AMERICANA 
No Porbo; “acha-se à venda na pharmacia de Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º TT. (194) 
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os, lavatorio com pedra, espelho de vestir, relogios, meza elastica para dias e bravio, fructas, muitas ramadas, aguas abun- Ar | 


| Para a vêr, e seus titulos e tractar, na aa 


«na rua do Triumpho, 46, em consequencia de | 


080, dese- | 


AVENPORT, 33, Great Russell Street Bloomsbury Square, req —Por 
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“LEITE CONDENSADO — tda 


om A e podem ficar | * 


CO 


SNRS. Ed & A 


re, pnime 
| má Jos. “e 


PRETENDE-SE VENDER 


Por seu “dono “destina mudar de: residencia ; 


IA bem situada quinta da Gervide, nas pro- 
ximidades d'esta cidade, sita no lugar do mes- 
ezias de 8. Chris- 


mo nome comprehendida nas fre 
illa Nova de Gaya, 


'tovão, e Oliveira do Douro, em 


| pouco distante do campo de manobras no Pilar, do | 


ILL.** SNR. CHARLES FREDERIC WILTON, QUE SE RETIRA PARA INGLATERRA “9 fnnmel do caminho do ferro do Quebrantões.Consta 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente da viuva de Jorge Shaw 


de casa apalaçada com duas grandes salas, e outros 
| commodos; duas cosinhas, sendo ums, muito grande, 
e propria de lavoura a qual tem a de bica a ca- 
| bir a cabello; bonito jardim com chafariz no centro 
em frente da . casa; lojas, eidos para gado, fresca 
adega com bom lagar de pedra, duas bons. azenhas, 
eiras € casas e mais pertences para cazeiros 
de lavoura, e diferentes para outros; terras lavra- 


dantes de bica, rega, lima, e de engenhos grite 
ta. N. B. E' do recreio e rendimento, 


ae 


S.Miguel à casa) 


GUBREALEGA-SE alé ao 
contigua ao Grand Hotel du Louvre, — 


estar desguarnecida de mobilia, a qual se 
| vendem em leilão, pia salisfazer os gastos 
de preparativos de hospedagem de SS. MM. 
os imperadores do . Brazil, no Grand Hotel 
EA Louvre. 


-Póde ver-se todos os dias, cas condi: | 


ões de arrendamento declaram-se no mesmo 
hotel. | (2243) 


“Venda voluntaria em praça 


O dia 15 do corrente maio, pelas 49 9 horas da 

manhã, no juizo da praça e leilões, em 8. João 

Novo d'esta cidade, E Lima, se ha-de vender 

voluntariamente, se o pre ão, o offerecido convier, saio 
caga situada na Praia de Villa Nova de Gaya 


José. Guimarães, d'esta. mesma cidade, de natureza 
allodial, 

Confronta pelo sul com a rua dos Marinkeiros. 
por onde tem o n.º 4, 
nascente com predio de 


|eitador Leonardo Joaquim de Araujo, na praçs do 
Coronel Pacheco n.º 48, d'esta cidade, aonde pa 
ser examinados por quem pretender. "(4 


- COUPÉ 


INES, -SE um com excellentes molas, no Pas- 
un nao 


seio Alegre n.º 112-—Fbz. 


“ANNUNCIOS 


iá 


que foi do finado commendador to 


elo norte com a Praia, pelo | 
e Francisco de Paula e pelo, 

poente com predio da baroneza do Corvo, 

" Ogsregpectivos titulos param em poder do soli- 


o ahi caga ” 


- MATHOZINHOS 


1) BEM conhecido'proprietario do café Lisbonen- 
se, continúa no presente anno a ter durante os 
tres dias de festividade do Senhor, na mesma casa 
dos annos anteriores, a sua casa de pasto, que é em 
frente do adro da igreja do lado do mar. 

' Para melhor commodidade dos seus amigos e 
fregnóies, o annunciante fez grandes melhoramen- 
tos na casa e tornou o quintal mais livre. Com estes 
melhoramentos e com os excelentes vinhos tanto 
verdes eomo maduros, junto a um escolhido mume- 
ro de creados decentes, para bem servirem og fre- 
guezes, um bom cosinheiro para reger a cosinha, 
muita limpeza em toda a comida e serviço. Espera 
o annunciante a benignidade da parte do publico 


que lhe tem dispensado nos annos preteritos. 
Porto, 6 de maio de 1872, . 


(2195) 


FURTADO. 


Ei cam 


306: SANTA/OATHARINA-< 
(24) 


—————— 
VENDE -SE a quinta denominada da Carreira gi- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
parães, € proxima ás Caldas das Taipas, composta 
e excellentes casas de habitação, bons bravios, 
boasterras Tavradias, abundancia de agua e fructa, 
inclusivé laranja; com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella . quizer informa- 
ÇÕER,; Rasa ao caseiro da mesma quinta, e aos 


snrs, Antonio do Espirito. gana, e filho, da cidade 
| de Guimarães, |. 


Gorm 


“VILLA REAL. 


VISCONDESSA de Balsemão, Cida arren- 
A dar a quem maisder ós Tóros'que se lhe pagam 
nos districtos de Villa Real, Ribeira de Penna e 
Villa Ponca. Quem os pretender falle na rua de Ca- 
mões n.º 164, d'esta cidade, (16 


- LISBOA 
Hotel Alexandre = faes do Sodré n.º 4 


Que foi—Pedro Alexandrino ' 


Elogio proximo do embarque, e agencias dos 
“ paquetes "da carreira do Brazil 


QOsTINTa, -SE & prestar n'este hotel, todas as 


commodidades, tracta-se da condução para 
bordo, dos gpa e suas bagagens, sob à di- 
recção do seu propritario José Luiz Camarate, an- 
tigo caixeiro. y edro Alexandrino. 

- Às pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 


37) |rão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 


ou earth, recommendando-o para ser procurado na 
estação tractando-se de tudo até sea embarque. 

El estação ha um empregado encarregado de 
conduzir 08 or e AGR, Ea, o 2 ago) 


MARÍTIMOS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


Rio deJa aneiro, “Montevideu; Buenos-Ayres, Valpa- E 
-pyaizo, Arica, Islay-e Callão -- + 


Paquetes asabir de Lisboa em direitura ao Rio de Janeiro 


dg] JF Ely i [E] (SEA) 


'PAQUETESS 2) e crom cuims o GAPITÃESOS o + e JATASDAS SAHIDAS 
ARAUCANTA. mst a e e e WE Báx cu o. 19d6 maio 
LUSITANIA +. .' M. D. Hammill cc 4 de júnho E 
id as passagens de terceira classe-INCLUINDO A PASSAGEM PARA LISBOA à no 
ty E Susi A DMI da de. ferro. q SADO a gdagiroo o ae rdairaga : 
“Bio de Janeiro... das =: aeedo <a OROOO réis 
Montevideu e Buenos-Áyres. . o ce 548000 +»: 
pbiariages e outros portos do Pseifico . . « 1268000 » 


oa 20 Rio de Janeiro. 


' ESTES 156- * 


MA 


| E: or and River Plate Steam 


Emo eg 


“ Navigation Company Limited 
CARREIRA MENSA | 


|rara a Báhia, Rio de Janeiro, Monte- 
- vidéen e A rdias = 


- Bahiráde Lisboa no dia 

— 4 e 21 ou 22 de maio. 
Es Elsa tema Este vapor tem ex- 
Reset os! Ba cellentes acommoda- 


ções. para Pasgngeisos, fornecendo tambem, cama, | 
ronpa e utensilios de meza nos de terceira. classe, e 


dando vinho e comida À portugueza aos que assim 
o preferirem. 
- Preços na terceira classe incluindo o transito 
para List Eiança no caminho de ferro. 
ara a Bahia... cresce res cova + 408000 réis 
| » o Rio de Janeiro. ... 458000 » 


si... 


Montevideu ou Buenos-Ayres... 548000 » 
Para passagens ou ra tracta-se com os 
agentes A. d. Shore &C, 
2 o: | a 
vapor a seguir d'esta companhia é no | 

Ha 6 de junho. (2266) 


rua dos Inglezes n.º 


“Bristol 


O vapor inglez — 
E IXTA-—, capitão Lang- 
“ford, espera-se para sa- 

th” hir brevemente. + 


io Lmbsdo Kendall, 
dpi (2 Po E 


— Hamburgo 
A galeota hollandeza—JELTINA || 
—enpitão L. H. Mulder, sahirá com 
brevidade. 
7 (1962) 


== 


“À escuna hollandeza—ESPERAN-. 
CE—, A. 1. Red no Lloyds, capitão 


dade, A 


“ri, Varmonth & Lynn 


“A egcunn ingleza — SUMMER 


sr 


principios e pos Cdr 


Fe 


a” fim do corrente mes. 

Para carga tracta-ge com 05 agem: | 

Er Caverley & €.*, rua da Reb 
andar, fo 28), 


- llha da Madeira 


LA ) 7 carga tracta-se com Placido Irmãos; 
aa na rua do Bomjardim n.º 266, (2851) 


ova e bem conhecida galera— | 
Re -—, sahirá com muita brovi- 
dade por ter quasi o numero completo 
Em de, E ça para os quacs torna-se 
men uvel pelo bom tractamento, bons: com- 
“grande capáeidade que 1 tem para 08 mes- 
8 tendo beliches para os de prôa. “Recabe carga 
jissageiros, a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Azevedos. & Ea rua dos ar a: 7 FER to 


1696) 


oie fatias 


“A. galera AURORA vai sahir 


ER mento prompto. Recebe prissageiros, a 
Ea pagar aqui ou m'aquelle. porto, aos 

qunes “alftreco bom tractamento e excellentes com- 
modos, tendo camarotes para os de do Practárro 

com “Carlos ph, is n.º po (22) 


T+ 
Ê 


a 
art k O Ni BRR L ' 14 a i é ai UU) TE ad 


Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. | 
Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto & C.!, caes do Sodré n.º 64, 
E no Porto—Yasco Ferreira Pinto Basto, rua da tado 


sda Ea e ra 


Consignatario Hen- | 


a chantes Gomes & C.* 


Leith a À 


7. Dik, está à carga e sahirá com breyi-|. 


“FLY, eapitão P illippe Vaudin; es-| Mad: 
3” pera-se em poucos dias para gahir nos | 
e | 


Gerir? Eq inglos-“ANNEDs, capi-| 
- tão 4 4, espera-se para sabir até ao! 


DICITA | 


— O patacho— SALAMANDRA — | ' 
 euhirá no fim do corrente mez. Para) 


[nom “Rio de Janeiro | a Pernambuco - 


passageiros, 0 
“| eta-se com Joaquim po ag des Tua da nho: | 


apa brevidade por'ter o geu carroga- |: - 


E «TRT «LTS 4 104 RIR, |) 


a os paquetes d'esta companhia téem excellentes accommod 
| Ee passageiros de todas as classes, e téem gasto sómente 13 dias de ] is- 


“AVISO 
“Pernambuco 


O brigue — qtos se- 


Thereza n.º 47, 1.º andar. - 


Rio de Janeiro 
| SRA nova barca —LUSITANA—, 


(789) 


[URIA Lo ugadems 

| eiro que recebe a p 
iseagsiros go -se com João . 6 
pegou rua de 8. João n.º 15. 


- Rio de Janeiro. 
pes Acveleira barca—FELIZ ai 
NS “-=capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
> recebe carga e passageiros, a pagar 


ibeiro de Ma- 
ser fina 


E di | aqui ouno Rio de Janeiro, para os 
uaes tem lindos commodos e dá bom -tractamento. 
pose com Antunes Junior & Senna, no largo 


e 8. João Novo n.º 6, 1.º andar. 


Rio de Janeiro 


NB) 


=METI, 


vai gahir com toda a brevidade, po po 
= ter o seu carregamento prompto. 
pm cebe passageiros, aos quaes offerece 


ia 9%, e em Cima do Muro n.º Na, 808 despa- 
gi, 


“RiodeJ: aneiro 

i él duovsÃ barca AMBLLAmaahirái com 
Am toda a brevidade. Recebe cargá e pas- 
70 engeiros, aos quaes offereceo melhor 

Sm tractamento e superiores commodos, 
inclusiy 'ê beliches para og de. prôa, 'Tracta-se com 
Manoel. famalherto Soares, rua de Bellompnto n.º 77. 


Rio deJ: aneiro | 


“A barca=CLEMENTINA-, vai 


| 
| 


»” pasfágens fracta-ge com José Joaqu a 
“Barbora Lima, praça de Santa 


|reza n.º 58" (129mº 


| Rio Grande do Sul. 


= “O brigu o —SENSIVEL-— vai sa- 
AN ir em pontê dias. Não recebe carga 
Id e pó algum passageiro. Tracta-se coma 
- José Joaquim Barboza Lima, na pra- 

qu da Sata Ra) 


Thereza n.º 58, Porto. 


"RioGrande doSul 
ge A barca-OURENSE-—sahirá com 
Wim muita brevidade, “Tem a maior parte 

so” da carga prompta. Para o complete 
/e passageiros tracta-se com Antonio 
fi 


Lmia Ao Lima, rua do Principe, 305.. 


A barca —SAPHIRAL: vai sáhio 
Em. fem deinora, Não recebe carga. Pas- 
seita sagens tráctam-se com José Jonqiim 
Eid Barboza Lima, na praçã de Santa 
Theron no 58, Porto. EP TIRO) 


erva “Bahia Cr 


“A banca — BAHIANA—, capitão 


= 
Ê fo 


| ni 


7 com muita brevidade por ter a-maior 
ao Nina da carga prompta. Para carpa e 
recendoa estes bons commodos, tra- 


leira-m.º eder É ain 


À 


sd 510) 


jo “Responsavel H, 8. Carqueja 


TYPOGI GEE HO COMMERCIO) Do PORTO. 


+ ETTIva COS 


RAN TE o seu EEE poucos - 
RAR Ainda recebe alguma carga e 
peço ssageiros. 'Tracta-se com Joaquim 
Antonio dos dos Andrade & Em praga de Santa 


cada em 1.4 classe, vai sabir | 
gem demora por ter a maior parte do 
Reu carcagamEnto, Para o completo e 
uiou no Rio de 


“A Parça— NOVO, SILÊNCIO — 


ex ellentes commodos e tractamento. Caixa, rua da 


(GAS) 


| sahir cóm brevidade. Para carga e 


José dos Santos Lessa Junior, sabirá 


mM 


* 


